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aQui ou acolá o combateram. Este enfoque 
Wostra que o Autor faz historiografia numa
A relevância historiográfica desta mo­
numental edição crítica do Diário da Alma 
daquele que foi o bom Papa João XXIII -
tar uma visão do cristianismo sistematica­
mente em chave triunfalista ou, como quer 
que seja, sempre apologética da sua actu- 
ação e influência no tempo e no mundo. 
Realista e objectivo, não foge à verificação 
de quanto nessa história se misturam a 
graça e o pecado, e, consequentemente, das 
múltiplas contradições que envolve em si 
mesma e sobretudo no confronto com o 
Evangelho de Cristo ou com o desígnio do 
seu Fundador. Ao lado dos santos, dos 
mártires, dos verdadeiros profetas, dos 
grandes teólogos e pastores, dos missio-  *
nários, dos místicos e dos grandes opera- beia capa encadernada, onde salta à vista 
dores da caridade, dá-se conta, e dá-nos a fjgUra de Cristo num artístico painel em 
mosaico bizantino.
cada época estudada e exposta: «Os iní­
cios de uma religião»; «Uma Igreja livre 
num Império em horas baixas»; «Cristi­
anismo oriental» ou a maneira de ser e 
de sentir a fé, própria das Igrejas 
bizantinas e eslavas; «Reforma e refor­
mas», «O mundo moderno: razão e fé» 
ou os grandes desafios postos à Igreja 
pela razão na modernidade; e, finalmen­
te, em aproximação ao tempo presente, 
«A adaptação a um mundo seculariza- 
do» ou o Cristianismo no século XX.
Excelente apresentação gráfica, com
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conta, dos cobardes, dos hereges, dos fa­
náticos, das intolerâncias, das guerras re­
ligiosas, e semelhantes. Evidentemente, a 
tónica e o saldo final são francamente po­
sitivos. E também nisso se deve ver objec- 
tividade, porque, por mais que 
designadamente certa historiografia 
laicista e anticatólica gostem de carregar 
as tintas sobre o negativo da história cris­
tã, de facto estão a ter e a dar, sobre ela, 
uina visão vesga e redutora.
O que, no fundo, Laboa põe em relevo é 
a busca partilhada da verdade poliédrica 
°u, como diria Von Balthasar, polifónica, 
Pelos diferentes ramos em que o Cristianis­
mo se foi dividindo no decurso do tempo, r , 
e mesmo, afinal, por muitos daqueles que depois das edições de 1987 e 1989 -, pode 
q   ver-se, além das razões internas, pelo fac- 
m    t0 de ter sjdo encomendada pelo Ministé- 
bmdamental postura hermenêutica. Não se rj0 jmiiano dos Bens e Actividades Cultu-
1'mita à narração objectiva e fria dos factos, rais e pelo mesmo incluída nas
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ita à narração objectiva e fria dos factos, rajs e peio es o incluída nas suas Edi- 
mas interpreta-os na base de uma chave de çges Nacionais, reservadas às maiores fi-
ComPreensão que tem, ela mesma, uma pro- guras da história da Itália e da cultura,
ftmda marca humana e cristã. Neste volume se recolhem, em forma
& própria indicação titular de cada filologicamente rigorosa, os diários es- 
um dos capítulos é por si indicadora da pirituais, os cadernos de notas e as agen- 
Perspectiva hermenêutica com que olha das de trabalho de Angelo Giuseppe
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Roncalli. O responsável pela edição teve 
em vista que este acervo de dados docu­
mentais são de grande interesse, não ape­
nas para quem neles procure colher pre­
ciosos elementos de espiritualidade, mas 
também abundante e variada documen­
tação histórica, tanto mais importante 
quanto é sabido que o seu autor foi, ao 
mesmo tempo, testemunha e factor 
determinante de uma revolução na his­
tória da Igreja e mesmo de uma grande 
viragem na história do século XX.
O livro inicia-se com uma Introdução, de 
24 páginas. Nela são apresentados elemen­
tos de muito interesse sobre a personalidade 
de Angelo Roncalli, sobre o carácter literário 
dos escritos do seu Diário, sobre os cuidados 
que foi preciso ter para a apresentação crítica, 
espedalmente o método crítico-textual, sobre 
a ordem e organização interna do conjunto 
dos elementos constitutivos do mesmo Diá­
rio e problemas que levanta, e coisas do 
género. O editor teve consciência de que aqui­
lo que aparece ao público como uma obra uni­
tária, espécie de autobiografia espiritual, re­
sulta, de facto, da reunião de múltiplos ele­
mentos escritos pelo Autor, num arco tempo­
ral muito amplo, em circunstâncias muito 
diversificadas, com diferentes preocupações 
e que se encontra vertida numa pluralidade 
de fontes manuscritas de diversa índole. Para 
um correcto entendimento e uma conveniente 
apresentação, prestou valioso auxílio aquele 
que foi secretário particular de Angelo 
Roncalli, Mons. Capovilla. O autor da Intro­
dução conclui que «O Diário da Alma é pois 
uma obra, que mostra o percurso através do 
qual Angelo Giuseppe Roncalli experimen­
ta, deseja, considera aquela dimensão vital da 
experiência cristã que é a vida interior, vivida 
dentro da comunhão da Igreja e iluminada 
pelo silêncio.» (p. XX).
Para que a edição resultasse verdadei­
ramente crítica, foi preciso todo o cuidado 
de cotejo dos originais, de reposição de coi­
sas alteradas em edições comerciais sem 
preocupação crítico-textual, inclusiva­
mente de ter em conta o uso linguístico de 
Roncalli, com expressões de uso lombardo, 
outras caídas em desuso, etc. Um abun­
dante aparato crítico em notas de rodapé 
acompanha os textos, identificando as res- 
pectivas fontes, informando e esclarecen­
do sobre pessoas referidas, reenviando 
para outros textos que clarificam os do 
Diário e os relacionam com remissão para 
a Unha de pensamento do Autor. Resulta 
de todo este trabalho ser esta edição, mais 
e melhor que outras anteriores, além de 
uma autobiografia espiritual, um valioso 
documentário histórico sobre o tempo em 
que viveu Angelo Giuseppe Roncalli.
Ainda em páginas introdutórias, o edi­
tor apresenta a descrição diferenciada dos 
originais, bem como as fontes e estudos 
utilizados (pp. XXV-XLV), além das abre­
viaturas e sinais diacríticos. Nas páginas 
finais, antes do índice do volume, dá con­
ta das notas críticas ao texto e oferece di­
versos índices específicos: dos segmentos, 
das fontes, dos nomes de pessoas.
A apresentação gráfica e editorial, en­
cadernada, é excelente, digna de uma edi­
ção crítica como esta e de uma figura da 
Igreja e da cultura do século XX como foi 
aquele que terminou os seus dias com0 
papa João XXIII e, nessa qualidade, con­
vocou o Concílio Vaticano II, que acabou 
por se averiguar um dos acontecimento5 
mais notáveis do mesmo século e mai5 
determinantemente revolucionários de 
toda a história da Igreja.
